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A 54ª edição da Romaria de Itapece-
rica da Serra à cidade de Pirapora do 
Bom Jesus, realizada entre os dias 26 
e 29 de julho, foi um sucesso. Marcada 
pela fé e tradição, a peregrinação con-
tou com a participação de cerca de 200 
cavaleiros, 30 pedestres e 150 ciclistas. 
“Graças a Deus tudo correu bem. Não 
tivemos nenhum incidente. A Romaria 
foi uma benção”, declarou Ricardo Nico-
li, presidente da Romaria.

Ricardo faz parte da terceira geração 
que mantém esta tradição há 54 anos. 
Um dos fundadores da Romaria de Ita-
pecerica foi seu avô, Berto Bernardo.

O padre Alexandre Matias abençoou os 
romeiros na saída e na chegada da pe-
regrinação.

Uma procissão com as imagens de Bom 
Jesus de Pirapora e da padroeira de Ita-
pecerica, Nossa Senhora dos Prazeres, 
abriu a festa de chegada da Romaria, 
segunda-feira, 29, que contou com a 
participação da banda musical Imacu-
lada Conceição.

O largo da Matriz ficou tomado por ro-
meiros, familiares e simpatizantes. O 
padre Alexandre abençoou a todos; o 
presidente Ricardo Nicoli agradeceu a 
Deus e a todos que ajudaram para que 
a Romaria fosse um sucesso. Depois de 
uma espetacular queima de fogos, um 
show com a dupla Edson & Hudson en-
cerrou o evento.

Veja mais sobre a Romaria na página 6...
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Missas: de terça a sexta às 8h e 
12h; aos sábados às 19h; domingo 
às 8h, 10h (missa do peregrino) e 
18h30.
Missa dedicada ao Sagrado 
Coração: Primeira sexta de cada 
mês às 8h, 12h e 20h.
Grupo de oração: todas as 
quartas às 20h.
Terço: Primeiro sábado de cada 
mês às 15h.
Horário para confissões: de terça 
a sexta das 9h30 às 11h30.
 
Funcionamento da secretaria 
paroquial: terça a sábado das 9h 
às 11h30.
Telefone para informações: 4666-
3619 ou 4666-3988

Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Quero refletir com você, neste 
mês de Agosto, sobre a importân-
cia de atendermos ao chamado 
de Deus, respondendo a vocação 
a nós concedida por Ele. A Igre-
ja Católica dedica este tempo às 
vocações, dimensão fundamental 
para a nossa vida.

O bom Deus entregou-nos uma 
missão. Recordo-me quando sen-
ti o chamado para o sacerdócio e 
confesso que foi arrebatador. O 
meu “sim” foi decisivo para toda 
a minha vida. Posso testemunhar: 
Deus nunca me faltou!

Qual é a sua vocação?

Toda vocação pede meditação e 
comprometimento.

Gostaria de lhe dizer que todas as 
vocações são de igual importância 
aos olhos de Deus. É importante 
ressaltar que, em primeiríssimo 
lugar, todos somos chamados à 
santidade. Esta é a vocação central 
da vida de todos os cristãos. Daí 
decorre que todos os dons e caris-
mas, o jeito concreto como vamos 
servir, deverá ter como referência 
aquele que é todo Santo. Assim é 
para os que foram chamados ao 

casamento, à vida religiosa, e para 
o sacerdócio ministerial. Também 
nas diversas profissões e serviços 
que cada um assume no mundo, 
pois “Se o Senhor não construir a 
casa, em vão trabalham os que a 
constroem; se o Senhor não guar-
dar a cidade, em vão vigiam as 
sentinelas!” (Sl 126, 1).

Saiba que você, pode ajudar mui-
tas pessoas que estão ao seu re-
dor, a começar por você mesmo! 
Esteja atento, acolha o chamado 
de Jesus, e a sua vida será repleta 
de realizações. Acredite nisso!

Somos todos vocacionados a 
amar e proclamar a Palavra de 
Deus aos nossos irmãos. Abas-
teça-se de Jesus na Eucaristia, e 
peça as bênçãos de Nossa Senhora 
dos Prazeres diariamente.

Como São Paulo, quero dizer: 
“não cessamos de rezar por vós, 
para que o nosso Deus vos faça 
dignos de sua vocação; e que por 
Seu poder faça realizar todo o bem 
desejado, e torne ativa a vossa fé. 
Assim, será glorificado em vós o 
nome de nosso Senhor Jesus, e vós 
Nele”. Amém! (2Tes 1,11). 

Santina Lima Batista Barbosa
Clementina/SP
A neta de apenas um ano e três meses foi 
diagnosticada com nódulo cancerígeno en-
tre o pulmão e o coração. Assistindo ao Pro-
grama Encontro com Cristo, fazendo as ora-
ções a Nossa Senhora dos Prazeres e dando 
a água abençoada para ela, a menina foi 
completamente curada.

Maria Lúcia N. de Melo - Pq. São Rafael/SP
Fez tratamento por 13 anos contra a depres-
são. Aconselhada por uma amiga começou a 
acompanhar o Programa Encontro com Cris-
to e leu o livro Batalha Espiritual. Antes do 
término da leitura já se sentia completamen-
te renovada e curada.

Madalena Araújo Sales
Birigui/SP
Passou muitos anos convivendo com o vício 
do alcoolismo do marido, sem esperança de 
recuperação. Acabou desenvolvendo depres-
são. Convidada por uma vizinha começou a 
frequentar o Grupo de oração, hoje até mes-
mo o marida frequenta a igreja.

Jesus nos chama para a construção do Reino
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“Pai você foi meu herói meu bandido, 
hoje é mais, muito mais, que um amigo. 
Nem você nem ninguém tá sozinho, você faz 
parte desse caminho, que hoje eu sigo em paz”.

Oração:
Senhor,
rendemos-te graças pela vida dos nossos pais,
porque nos possibilitaram nascer para a vida na terra;
rendemos-te graças também pela vida dos nossos pais na fé,
porque nos possibilitaram nascer para a vida eterna.
Neste Dia dos Pais,
abençoa aos que estão próximos,
dá forças aos que estão distantes,
e conforta aquele cujo pai está ausente.
Abençoa igualmente a nós, filhos e filhas, para
que nossos gestos honrem a sua memória,
que nossos passos sigam-lhe o exemplo,
que nossas palavras transmitam a sua sabedoria.
E se porventura esse amor paterno nos faltar,
dá-nos a consciência de que temos um Pai celestial,
que nos ama, que nos ajuda, que nos compreende.
E tu, que és Pai onipotente, onipresente e onisciente,
compenses as limitações dos pais terrenos
e complete o seu amor.
Bendito sejas,
Pai bondoso,
Pai dos pobres,
Pai de todos,
Pai nosso que estás nos céus…
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Nos domingos e outras solenidades, de-
pois da homilia é sempre recitado o Credo 
ou profissão de fé. A palavra Credo, início da 
profissão de fé, vem do latim “credere”, isto 
é, ter como verdadeiro. Quando recitamos o 
Credo declaramos nossa confiança na obra 
de Deus realizada em nosso favor. Aí temos 
um resumo das verdades da fé do cristia-
nismo. É a nossa resposta à Palavra de Deus 
proclamada e explicada. Ao recitar o Credo 
estamos dizendo: nós cremos, nós aderimos 
com todo o coração a Deus que nos fala na 
Palavra e por meio da Igreja.

O Credo também nos mantém unidos à 
graça do nosso batismo, onde morremos e 
ressuscitamos com Cristo para a nova vida. 
Recitar estas palavras é manter viva em nos-
sa mente e coração, de Páscoa a Páscoa, de 
domingo a domingo, o dia bendito em que 
nos tornamos filhos de Deus, discípulos de 
Cristo, templos do Espírito Santo e membros 
da Igreja.

O Credo nos convida não só a renovar a 
profissão de fé, feita pela primeira vez em 
nosso batismo, mas também a testemunhar 
a unidade da Igreja, manifestada na celebra-
ção da Eucaristia. São Paulo escreveu em 1 
Cor 10, 17: “Uma vez que há um único pão, 
nós, embora sendo muitos, formamos um 
só corpo, porque todos nós comungamos 
do mesmo pão.”. Ao dizer Creio demons-
tramos a vontade de comungar e viver na 
fé da Igreja una, santa, católica e apostólica.

O Credo é uma herança recebida dos primei-
ros cristãos. Aqueles que se preparavam para 
o batismo eram instruídos a aprender de me-
mória o seu conteúdo. Por quê? Para serem o 
ponto de referência da fé por toda a vida. E 
assim, se evitava a influência doutrinas estra-
nhas à mensagem cristã. Existem duas formu-
lações da profissão de fé: o Credo dos Apósto-
los e o Niceno Constantinopolitano.

O Credo dos apóstolos é o mais curto, teria 
sido escrito pelos próprios apóstolos, e foi o 
único rezado durante os primeiros 300 anos 
de cristianismo. Santo Ireneu (140-202) es-
creveu: “A Igreja, espalhada hoje pelo mun-
do inteiro, recebeu dos apóstolos e dos seus 
discípulos a fé num só Deus, Pai e Onipoten-
te, que fez o céu e a terra (…).Esta é a dou-
trina que a Igreja recebeu; e esta é a fé, que 
mesmo dispersa no mundo inteiro, a Igreja 
guarda com zelo e cuidado, como se tives-
se a sua sede numa única casa. E todos são 
unânimes em crer nela, como se ela tivesse 
uma só alma e um só coração. Esta fé anun-
cia, ensina, transmite como se falasse uma 
só língua.  (Adv. Haer.1,9). São Cirilo de Je-
rusalém (315-386), bispo e doutor da Igre-
ja, esclarece sobre a origem: “Este símbolo 
da fé não foi elaborado segundo as opiniões 
humanas, mas da Escritura inteira, de onde 
se recolheu o que existe de mais importante 
para dar, na sua totalidade, a única doutrina 
da fé. E assim como a semente de mostar-
da contém, em um pequeníssimo grão, um 
grande número de ramos, da mesma forma 

este resumo da fé encerra, em algumas pa-
lavras, todo o conhecimento da verdadeira 
piedade contida no Antigo e no Novo Testa-
mento (Catech. ill. 5,12).

O Niceno Constantinopolitano, surge no 
4º século, como resultado da doutrina pro-
veniente dos Concílios de Nicéia (325 dC) e 
Constantinopla (381 dC), para corrigir os er-
ros doutrinários de algumas heresias a res-
peito da divindade de Jesus Cristo e do Espí-
rito Santo. Nestes Concílios foi definido que 
Jesus é “Deus verdadeiro de Deus verdadei-
ro, gerado e não criado, consubstancial ao 
Pai.”(Concílio de Nicéia), e “nascido do Pai 
antes de todos os séculos, Deus de Deus”( 
Concílio Constantinopla). Diante das dúvi-
das sobre a divindade do Espírito Santo, o 
Concílio de Constantinopla declarou que Es-
pírito Santo é uma pessoa, a terceira pessoa 
da Santíssima Trindade, um só Deus com o 
Pai e o Filho. E no Credo se reza “procede do 
Pai e do Filho e é adorado e glorificado”. Este 
Credo tem os mesmos artigos da fé do Credo 
dos Apóstolos, somente detalhando mais no 
que se refere à divindade de Jesus Cristo e 
do Espírito Santo.

No Catecismo da Igreja temos uma orien-
tação importante: “Nenhum dos símbolos 
das diferentes etapas da vida da Igreja pode 
ser considerado como ultrapassado e inútil. 
Eles nos ajudam a tocar e a aprofundar, hoje, 
a fé de sempre por meio dos diversos resu-
mos que dela têm sido feitos” (CIC § 193).

Pe. Alberto Gambarini
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No dia 21 de julho 83 catequistas 
das paróquias que pertencem a 
Forania de Itapecerica participa-
ram de um dia de retiro, realizado 
nas dependências da escola mu-
nicipal Alvaro Rodrigues Pereira,  
com o apoio da comunidade Santa 
Luzia. O encontro, conduzido pelo 
padre Everton Marqui, vigário da 
paróquia Mãe dos Caminhantes, 
teve como tema a Jornada Mundial 
da Juventude. 

43 Jovens do Santuário Nossa Senhora dos 
Prazeres e Divina Misericórdia participaram 
da JMJRio de Janeiro 2013. Acompanhados 
pelo Padre Lídio, viveram a emoção de parti-
cipar da Vigília e Santa Missa conduzida pelo 
Papa Francisco.

Aconteceu

O padre Alexandre Matias, coordenador da cate-
quese da Forania,  ajudou na preparação do en-
contro.  Os participantes receberam uma benção 
do padre Alberto Gambarini e ainda tiveram a 
alegria da visita do padre Tarcísio Alexandre.
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Entrevista com Presidente da 
Romaria

Ricardo Nicoli é o atual presi-
dente da Romaria de Itapeceri-
ca da Serra à Pirapora do Bom 
Jesus, evento que é realizado na 
cidade há 54 anos. O presidente 
é eleito por uma comissão e fica 
no cargo por três anos. Trata-
-se de um trabalho voluntário e 
precisa de uma enorme dedica-
ção, tanto do presidente como 
da diretoria.

Acompanhe abaixo os princi-
pais trechos da entrevista com 
o presidente da Romaria, Ricar-
do Nicoli:

Quais as funções do presiden-
te da Romaria?

O Presidente representa todos 
os romeiros, e é responsável 
por coordenar os trabalhos 
que envolvem a realização do 
Bingo e da Romaria, mas conta 
com ajuda das muitas pessoas 
que estão envolvidas e todos os 
anos colaboram para que a Ro-

lhorado, como é muito trabalho, 
as vezes algum ponto acaba fi-
cando de lado...

A Romaria tem caráter religioso 
ou é somente um passeio?

A romaria sempre foi de caráter 
religioso. Foi fundada por pes-
soas que gostavam de cavalos e 
queriam ir até Bom Jesus para 
agradecer ou pedir por alguma 
graça. Como a Romaria é um 
evento aberto, vão todos (romei-
ros e não romeiros). Mas graças 
a Deus, de um bom tempo pra cá 
a Romaria vem ganhando força 
com a presença da família, que 
participa desde o Bingo, da missa 
que precede a Romaria, e final-
mente a Romaria. Hoje nossa ro-
maria chega a encher a igreja de 
Pirapora na Missa; então  quan-
to mais família e mais romei-
ros de fé participarem, melhor! 
Lembrando que no ano passado 
tivemos dois padres que partici-
param: um foi à cavalo e outro de 
bicicleta. Este ano o padre Ale-
xandre foi de bicicleta.

maria aconteça, com dedicação 
para manter essa tradição. É 
um evento aberto sem nenhu-
ma conotação política.

Como é ser presidente de um 
evento que existe há 54 anos?

É uma honra e ao mesmo tem-
po, muita responsabilidade para 
manter essa tradição, que meu 
avô Berto Bernardo ajudou a 
fundar, e onde eu cresci junto 
com meus tios e meus primos. 
Hoje a Romaria é uma grande fa-
mília. Fico muito feliz por depo-
sitarem em mim essa confiança.

E que consiste a Romaria?

A nossa Romaria consiste na pe-
regrinação de pedestres, ciclis-
tas, motoqueiros, jipeiros e ca-
valeiros até o Santuário de Bom 
Jesus de Pirapora.

O que você pretende fazer nos 
três anos de sua gestão?

Quero dar continuidade ao exce-
lente trabalho que já vem sendo 
feito, e ver o que precisa ser me-

Missa dos Romeiros

Em preparação à peregrinação, uma se-
mana antes, o padre Alberto Gambarini, 
celebrou na comunidade Santa Luzia, a 
tradicional Missa dos Romeiros. Com a 
igreja totalmente lotada, o padre Alberto 
falou que a Romaria vem há muitos anos 
resgatando o caráter religioso; da impor-
tância deste evento para a comunidade ca-
tólica e disse que o Santuário está de por-
tas abertas aos romeiros e que gostaria de 
encontra-los nas missas. Também agra-
deceu o apoio da Romaria nos eventos do 
Santuário. Depois da missa, os participan-
tes saborearam um delicioso almoço. 
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Alberto Pinto Carneiro e Maria do 
Espírito Santo Carneiro. Portugue-
ses, ele da cidade do Porto e ela da 
Ilha de São Miguel. Chegaram ao 
Brasil na década de 30, viveram 
por mais de 40 anos em São Paulo, 
e desde 1979 em Itapecerica no 
bairro Jardim Paraíso. 

Trabalharam por aqui como co-
merciantes em um restaurante 
que, por conta do capricho no 
atendimento e na comida, em 
pouco tempo já era considerado 
um dos melhores restaurantes da 
região. E lá no restaurante, Dona 
Maria tinha dois papeis funda-
mentais: o primeiro era o de ser 
responsável por todas aquelas 
sobremesas que até hoje dão água 
na boca só de pensar, e o segundo 
era a de ser a “Gerente de Fé, Es-
perança e Integração”. Com seu 
jeito especial sempre sorridente 
e cheia de cuidado com os outros, 
ajudava a manter um ambiente 
saudável dentro do forte ritmo 
de trabalho mantido pelos filhos 
e marido. Sem perder tempo ela 
aproveitava para evangelizar até 
os funcionários e clientes do res-
taurante enquanto trabalhava.

Era bonito de ver Dona Maria e o 
Sr. Alberto chegando à missa de 
mãos dadas na Igreja Matriz bus-
cando sempre pela força da Pala-

vra. Mesmo sempre tendo buscado 
viver o evangelho, depois que ti-
veram a oportunidade de partici-
par das missas com o Pe. Alberto, 
a quem consideravam também 
como filho, seu amor e zelo pela 
Sagrada Escritura aumentava a 
cada dia.

Dos muitos pontos de inspiração 
que ao longo de sua vida Dona Ma-
ria deixou para seus familiares e 
amigos, o principal foi seu grande 
amor por Jesus.

Através de seu empenho em estu-
dar a Bíblia, sempre incentivada 
pelo Pe. Alberto conseguiu desen-
volver uma grande habilidade para 
a leitura, a qual usava com gran-
de alegria e unção nos momentos 
em que era convidada a ajudar na 
equipe da liturgia nas missas de 
sábado à noite.

Sua grande fé e amor pelos pobres 
chegavam sempre como um raio 
de luz ao coração de todos. Com o 
apoio do Sr. Alberto, sempre viveu 
pelos outros, levando sempre algu-
ma coisa boa para alguém, fosse na 
família, no trabalho e na Igreja...

Para ela, a bandeira que sempre 
estava acima de tudo era a bandei-
ra de Jesus... Em meio à correria 
do restaurante e dos momentos 
desafiadores da vida, ela cantava 

sempre: “Eu louvarei, eu louvarei, 
eu louvarei... ao meu Senhor!”

De maneira especial ela ensinou 
aos seus filhos os verdadeiros valo-
res da vida. Ensinou os seus netos a 
nadar e a navegar com graça e paz 
em meio às ondas do mar da vida 
sempre mantendo o olhar fixo em 
Jesus. Ela ensinou seus bisnetos o 
valor da doçura, da paciência, da 
santidade e da certeza do céu. Ela 
ensinou aos seus amigos da comu-
nidade Nossa Senhora dos Praze-
res e Divina Misericórdia, o valor 
que deve ser dado à família, ao tra-
balho e a Jesus na Eucaristia.

Sua fé e perseverança na oração lhe 
proporcionaram a oportunidade 
de vivenciar grandes momentos de 
graça ao lado de seu marido, filhos 
e tantos outros que ao longo da 
vida a conheceram como Dona Ma-
ria da Baiúca, mas na verdade ela 
sempre foi e será em nossos cora-
ções a Dona Maria de Jesus. E como 
dizem seus bisnetos nas orações 
antes de dormir: “Vovô Bizo e Vovó 
Biza, rogai por nós!”

Sr. Alberto nasceu em 01/11/1923 
e voltou para os braços do Pai em 
01/05/2009.

Dona Maria nasceu em 06/06/1924 
e voltou para os braços do Pai em 
30/06/2013. Por Filhos e Netos da 

família Carneiro

Dona Maria do Baiúca 
ou simplesmente 

Maria de Jesus
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Vocação é o chamado de Deus que tem como finalidade a 
realização plena da pessoa humana. O Senhor presenteou 
cada um de nós com uma Vocação. Quando a abraçamos 
com amor e a colocamos em favor da comunidade, ela tem 
a capacidade de transformar a nossa existência e torná-la 
uma verdadeira bênção para o próximo.

É dom, é graça, é eleição cuidadosa, é um chamado para 
fazer algo, para cumprir uma missão, seja matrimonial 
ou na ordem.  Neste mês em que toda a igreja celebra 
as vocações temos grande motivo para comemorar. 
No dia 15 de agosto o Padre Alexandre Matias celebra 
seus dez anos de ordenação. Anos que foram pautados 
no discernimento e amor pelo servir, acolhendo todos 
com amor paternal.

Desde muito novo, a vocação sacerdotal foi plantada 
por Deus em seu coração. Sempre muito dedicado e 
cuidadoso com os trabalhos pastorais, não foi difícil 
conquistar a todos durante o caminho percorrido. 

Cheio de sabedoria, confiada por Deus, mas conquis-
tada também através de anos de estudo, está sempre 
pronto em realizar o melhor para a comunidade e seus 
paroquianos.

Celebrar esses dez anos de sacerdócio de tão exemplar pa-
dre é sem dúvida ser agradecido a Deus pelo dom da vida. 
É preciso que rezemos por todos os sacerdotes, como nos 
pede o Papa Francisco.

Ninguém como o padre tem o poder de destruir e vencer o 
mal. Só o padre pode dizer: “Eu te absolvo”. Só o padre pode 
dizer: “Isto é o meu corpo” fazendo assim com que aconte-
ça o maior milagre da história da humanidade.

Entendemos que o sacerdócio é sacrifício e alegria, dom 
e tarefa, por isto, queremos homenagear este tão grande 
sacerdote e agradecer a Deus pelo dom a sua vida. Padre 
Alexandre, conte sempre com as orações dos paroquianos 
e amigos que felizes lhe dizem:  Parabéns!


